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APRESENTAÇÃO 

O que significa “educar”? Para muitos autores no campo da Educação  sua 
forma e aplicação é de diferentes maneiras, na compreensão dos diversos processos 
que envolvem a aprendizagem, o ensino, a transmissão, a socialização. Sabemos 
que a educação não se dá apenas na escola – instituição que segue um certo 
tipo de comunicação e de relação com a autoridade (escolar) preocupada com as 
possibilidades de progressão linear de estudantes (de uma classe para outra). Passar 
por novas experiências na forma de aprender-e-ensinar, experiências pluridirecionais 
de transmissão, não apenas naquela tradicional de professor-aluno, sendo o 
aluno um receptáculo, a incorporação de outros saberes ao currículo, dinâmicas 
contemporâneas de processos educativos são alguns temas que têm mobilizado 
pesquisas no  campo da Educação. Este e-book “Ações e Implicação para a (Ex)
Inclusão 2”, dedicado ao tema “Educação e questões  de como se organiza em torno 
de reflexões acerca do fazer científico e da relação entre dois campos Exclusão 
e Inclusão. Os artigos aqui reunidos fazem pensar sobre o lugar que assume o 
método e os pressupostos epistemológicos na produção das questões que envolvem 
objetos que tocam aos dois campos tanto na perspectiva da interação/aproximação, 
quanto na perspectiva das fronteiras teórico-conceituais. Discutem, em diferentes 
perspectivas, como a  (Ex) Inclusão  e a suas diferentes abordagens constituem 
importantes aportes teóricos e metodológicos para a produção de conhecimento 
fundado na transformação de formas de investigação e de outras possibilidades 
de enunciação. As experiências de campo, pesquisas originais desenvolvidas em 
diferentes contextos sobre processos educativos/culturais diversos, nos convida a 
refletir sobre o que o conhecimento “aproximado” da realidade pode nos revelar 
sobre o Outro e sobre Nós mesmos. 

Desejo a todos uma boa leitura e que os artigos aqui reunidos sejam fonte de 
inspiração para reflexões sobre o lugar do pesquisador e da pesquisa na produção 
em Ações e Implicação para a (Ex)Inclusão 2.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esse trabalho é fruto da extensão 
universitária. Objetiva apresentar e discutir 
alguns resultados das ações extencionistas, 
considerando o uso das Tecnologias Assistivas 
na escolarização de alunos com deficiência 
em Comunidades Quilombola e Pesqueira. 
Dialoga com autores como Chizzotti, Severino, 
Bersch, Galvão Filho, Manzini e outros. 
Metodologicamente é uma abordagem 
qualitativa por meio de observação e entrevista 
semiestruturada. Os resultados revelam a 
necessidade da formação continuada dos 
professores, coordenadores e gestores para 
que o uso das Tecnologias Assistivas se efetive. 

Demonstra que a utilização dessas tecnologias 
na escolarização da Pessoa com Deficiência 
(PcD), ocorre atrelado a dificuldades como 
infraestrutura da escola, organização do 
espaço e tempo escolar, planejamento, bem 
como apropriação conceitual e metodológica. 
Consideramos que o uso desses recursos pode 
melhorar processo de aprendizagem escolar, 
garantindo a permanência, a participação e o 
acesso ao conhecimento. Uma possibilidade de 
inclusão escolar e social da PcD.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Assistivas. 
Escolarização. Pessoa com Deficiência.

ASSISTIVE TECHNOLOGIES IN SCHOOLING 
OF PERSONS WITH DISABILITIES IN 

QUILOMBOLA AND FISHING COMMUNITIES

ABSTRACT: The present study is the result of 
university extension. The aimed is to present and 
discuss some results of the extensionist actions, 
considering the use of Assistive Technologies 
in the schooling of students with disabilities 
in Quilombola and Fishing Communities. The 
present study dialogue with authors such as 
Chizzotti, Severino, Bersch, Galvão Filho, 
Manzini, and others. The qualitative approach 
was used such as method through observation 
and semi-structured interview. The need for 
continuing education for teachers, coordinators, 
and managers is one evidence in order to the 
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use of Assistive Technologies becomes effective. The use of these technologies in 
schooling to People with Disabilities (PwD) was demonstrated. This fact occurs linked 
to difficulties such as school infrastructure, organization of the school, space and time, 
planning, conceptual and methodological appropriation. The use of these resources 
can improve the school learning process, ensuring permanence, participation, and 
access to knowledge. In other words, the possibility of school and social inclusion for 
PwD.
KEYWORDS: Assistive Technologies. Schooling. Person with disabilities. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

As transformações tecnológicas têm ocorrido rapidamente e com isso o dia a 
dia das pessoas é ressignificado. Em determinadas circunstâncias, as tecnologias 
melhoram ou tornam-se a única maneira de realizar uma atividade. Para as Pessoas 
com Deficiência (PcD) elas podem ser a única maneira de participação no processo 
educativo escolar (GALLO, 2015). 

As tecnologias desenvolvidas com a finalidade de melhorar a qualidade de 
vida das PcD são conhecidas no Brasil como Tecnologia Assistiva (BRASIL, 2009). 
É uma área de conhecimento que envolve equipamentos, serviços, estratégias e 
metodologias. Objetiva minimizar as incapacidades (temporárias ou permanentes) 
existentes na vida das PcD. Isso ocorre pela ampliação das habilidades funcionais 
e autonomia, possibilitando inclusão escolar e social (BERSCH; TONOLLI, 2006; 
GALVÃO FILHO, 2013; BERSCH, 2017). 

A partir de algumas mudanças nas políticas de inclusão, a escola pública 
brasileira passa a receber um maior número de alunos com deficiência (BAPTISTA, 
2015). O censo escolar 2017 apontou um crescimento no quantitativo de matrículas 
desses alunos no ensino fundamental. O levantamento mostrou que de 2013 a 2017 
passou de aproximadamente 625 mil para mais de 768 mil estudantes (BRASIL, 
2018). 

Os dados se referem ao acesso, mas é importante também discutir os 
mecanismos e as alternativas para garantia da permanência e da qualidade do 
ensino oferecido às PcD. Segundo Bersch (2009) as Tecnologias Assistivas podem 
ser alternativas para melhorar a vida escolar dessas pessoas e, principalmente, 
contribuir para que elas permaneçam e participem de forma qualitativa do processo 
de escolarização. 

A Tecnologia Assistiva, como área de conhecimento, está em processo de 
construção, por isso esse conceito ainda apresenta fragilidades (SARDENBERG; 
MAIA, 2019). Segundo Rodrigues e Alves (2013) o empenho de pesquisadores nessa 
área se justifica pela complexidade da inclusão e pela urgência em compreender essas 
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tecnologias no sentido de afirmá-la como alternativa para promover a autonomia da 
PcD. 

Nas escolas, tais estudos podem ajudar na compreensão do universo dos 
alunos com deficiência, identificando os limites e também as possibilidades do uso 
dessas tecnologias. Assim, esse trabalho visa contribuir com o debate sobre as 
Tecnologias Assistivas no contexto escolar, mostrando como se colocam em duas 
escolas da Rede Municipal de Bragança-PA.

O estudo se justifica pela necessidade de realizar uma incursão no universo 
pedagógico do Quilombo do América e da Comunidade Pesqueira de Bacuriteua, 
para compreender como os recursos assistivos podem colaborar com o ensino dos 
alunos com deficiência. Segundo Garcia e Galvão Filho (2012) a ausência de estudo 
sobre nesse campo dificulta o desenvolvimento de políticas públicas que atendam 
de maneira adequada as PcD.

Essa pesquisa foi realizada por meio do Projeto de Extensão “O uso das 
Tecnologias Assistivas para Professores da Educação Escolar Quilombola e 
Pesqueira”. Desenvolvido pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em educação, 
Currículo, Formação de Professores e Relações Étnico-Raciais (NEAFRO), da 
Universidade Federal do Pará, Campus Bragança (CBRAG/UFPA).

O projeto buscou promover ações para auxiliar o processo de ensino e 
aprendizagem a partir das Tecnologias Assistivas na formação de professores, com 
enfoque na produção de recursos pedagógicos para PcD. Esse estudo objetiva 
apresentar e discutir alguns dos resultados obtidos por meios das atividades 
extensionistas. 

A discussão envolve a seguinte questão: como as Tecnologias Assistivas estão 
inseridas no contexto escolar das Comunidades Quilombo do América e Pesqueira 
de Bacuriteua? A seguir apresentaremos o percurso metodológico; alguns resultados 
e por fim as considerações finais.

2 | 	METODOLOGIA 

O estudo se baseia numa abordagem qualitativa compreendida como aquela 
que “(...) não tem um padrão único porque admitem que a realidade é fluente e 
contraditória e os processos de investigação dependem também do pesquisador 
– sua concepção, seus valores, seus objetivos” (CHIZZOTTI, 2010, p. 26). Nessa 
abordagem o pesquisador observa e analisa seu objeto a partir do contexto e da 
dinamicidade inerente aos fenômenos sociais, atribuindo-lhe sentido pelas nas 
informações que as pessoas revelam. 

A investigação foi realizada a partir das ações extensionistas desenvolvidas por 
intermédio da Faculdade de Educação, CBRAG/UFPA, em parceria com a Escola 
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Américo Pinheiro de Brito; Escola Raimundo Martins Filho e a Secretaria Municipal 
de Educação (SEMED/Bragança). 

A Escola Américo Pinheiro de Brito está situada no Quilombo do América, uma 
comunidade localizada próximo à Vila do Acarajó, com acesso pela Rodovia PA 458, 
km 5, (Ramal do Tamatateua) em Bragança-PA. A economia local é baseada na 
agricultura, no extrativismo (trabalho no mangue) e algumas famílias são beneficiárias 
do Programa Bolsa Família.

O local foi reconhecido como remanescente de quilombo em 2015 (BRASIL, 
2015) e nos dias atuais somam, aproximadamente, 120 famílias e 460 moradores.  
Os aspectos socioculturais da comunidade se relacionam ao esporte, a dança e 
a religiosidade. O futebol é uma forma de diversão entre homens e mulheres. Por 
meio da dança buscam “resgatar e valorizar os ritmos africanos”. Na religiosidade 
é “predominante o catolicismo”, com destaque para festividade do Sagrado coração 
de Maria, que inclui novenas, procissões, missa e leilão (RODRIGUES; PEREIRA, 
2018, p. 41-43).

Na figura 1 mostra-se a escola que atende os alunos nos turnos da manhã e 
tarde. Sua infraestrutura é composta de uma sala regular, dois banheiros (masculino 
e feminino) e uma cozinha. Os alunos são atendidos em turmas multisseriadas1.

Figura 1 – Escola Américo Pinheiro de Brito. Fonte: Acervo do projeto.

A Escola Raimundo Martins Filho fica na Comunidade Pesqueira de Bacuriteua, 
situada às margens da Rodovia PA 458, distante aproximadamente 14 km da sede 
do Município de Bragança. O local dispõe de escolas da rede estadual e municipal, 
posto de saúde, cartório, igrejas, fábricas de pesca, pequenos estabelecimentos de 
comércio entre outros. 

Segundo Silva; Costa e Pereira (2006) os moradores que compõem essa 
comunidade são oriundos de diferentes lugares como Bragança, Augusto Corrêa, 

1	  Na mesma turma são atendidos alunos de diferentes etapas da escolarização por uma única professora. 
Em alguns casos tem uma auxiliar denominada de cuidadora. 
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Belém, Castanhal e também de outros estados como Ceará, Maranhão, Piauí, etc. 
Asseveram também que a economia local se baseia em atividades de pesca2 e 
pequenos comércios. 

A figura 2 mostra uma das escolas dessa da comunidade, que foi lócus do 
projeto. Além das salas regulares, banheiros e cozinha, sua infraestrutura contempla 
quadra para esporte, sala de informática, sala de recursos multifuncionais, sala de 
leitura, área de alimentação e salas do administrativo (direção e coordenação).

Figura 2 – Escola Raimundo Martins Filho. Fonte: Acervo do projeto.

Os dados foram adquiridos a partir de observações e entrevistas (SEVERINO, 
2007) com duas professoras que trabalham na Escola Américo Pinheiro de Brito e uma 
que trabalha no Atendimento Educacional Especializado (AEE) na Escola Raimundo 
Martins Filho. No quadro 1 apresentamos uma síntese com alguns elementos sobre 
os interlocutores desse estudo.

PROFESSORA ESCOLA FORMAÇÃO 
ACADÊMICA

ATUAÇÃO 
PROFISSIONAL

Professora A EMEF Raimundo 
Martins Filho Pedagogia Sala AEE

Professora B EMEF Américo 
Pinheiro de Brito Pedagogia Sala Regular

Professora C EMEF Américo 
Pinheiro de Brito Pedagogia Sala Regular

Quadro 1 – Sujeitos da Pesquisa. Fonte: Autores, 2019.

O contato com esses sujeitos se deu a partir das visitas realizadas nas escolas 
por meio das atividades extensionistas. Foi solicitada a permissão para observação 
do atendimento dos alunos com deficiência e dos recursos disponíveis. No segundo 
momento procuramos dialogar com as professoras sobre as suas experiências a 
2	  Os moradores fazem a coleta de peixe, caranguejo, turu e sururu que servem para a própria alimentação 
e também para comercialização.
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respeito do trabalho pedagógico com esses alunos. A partir dos relatos buscamos 
identificar como as Tecnologias Assistivas são utilizadas nas práticas de ensino e 
aprendizagem escolar.

3 | 	TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NAS COMUNIDADES QUILOMBOLA E 
PESQUEIRA DE BRAGANÇA-PA

O termo Tecnologia Assistiva ainda não dispõe de um conceito bem consolidado, 
entretanto, a utilização de recursos com o objetivo de compensar determinada 
deficiência já ocorre há bastante tempo (GALVÃO FILHO, 2009). Segundo Manzini 
(2005) desde uma bengala até um sofisticado sistema a adaptação veicular, utilizados 
para proporcionar usabilidade, conforto e segurança aos idosos ou à PcD pode ser 
visto como Tecnologia Assistiva.

No contexto brasileiro o termo é entendido como: 

(...) área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, 
recursos, metodologias, estratégias, prática e serviços que objetivam promover a 
funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, 
qualidade de vida e inclusão social (BRASIL, 2009, p. 13).

Esse conceito foi elabora pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), criado 
em 2006. A definição trouxe a interdisciplinaridade, que é vista como um passo 
importante, pois possibilitou que o tema trilhasse novos rumos, além de ampliar as 
possibilidades de uso. Atualmente, sua utilização pode ser vista nas áreas da saúde, 
educação, trabalho, etc. (BERSCH, 2017).

Para Bersch (2017, p. 13) isso permitiu que a Tecnologia Assistiva agregasse 
profissionais como “[...] os educadores, engenheiros, arquitetos, designers, 
terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, médicos, assistentes 
sociais, psicólogos, entre outros”. Isso mostra que a PcD necessita, além do empenho 
do professor, de uma equipe multiprofissional. As escolas pesquisadas ainda não 
dispõem desse suporte de modo efetivo. 

Juntamente com o acompanhamento da equipe multiprofissional o uso de 
recursos assistivos nas atividades escolares pode melhorar a aprendizagem e 
minimizar as barreiras que dificultam o acesso à informação, comunicação e ao 
conhecimento, pelo desenvolvimento biopsicossocial, ampliando as possibilidades 
de participação política, econômica e cultural (BRASIL, 2019a).

As barreiras da inclusão escolar e social são identificadas de maneira plural. 
Se por um lado, houve avanços como direito à matrícula escolar, atendimento 
especializado, espaços de trabalho, recursos de Tecnologia Assistiva, etc. por outro, 
as PcD ainda se deparam com barreiras que dificultam o acesso à informação, a 
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comunicação e ao conhecimento, tanto na sociedade quanto na escola (TORRES; 
MAZZONI; MELLO, 2007).

Nas escolas observadas os relatos apresentam diferentes realidades sobre as 
Tecnologias Assistivas. Percebeu-se que as duas escolas dispõem desses recursos, 
mas utilizam de acordo com a sua realidade. Na Escola Raimundo Martins se 
identificou recursos economicamente acessíveis – baixas tecnologias (SCHIRMER; 
BERSCH, 2007), que são produzidos pela própria professora em função das 
necessidades específicas dos seus alunos (fig. 3).

Figura 3 – Recurso economicamente acessível. Fonte: Acervo do Projeto.

A figura anterior mostra um recurso construído pela professa para ensinar 
matemática aos alunos com dificuldade de abstração, segundo ela os alunos 
precisam identificar a partir de exemplos concretos as representações numéricas. 
Assevera que esses recursos ajudam os alunos a se apropriar dos conhecimentos 
por meio de um caminho alternativo.

A figura 4 mostra outro recurso produzido e utilizado pelos alunos com 
dificuldade na coordenação motora. Com auxílio da professora, eles conduzem 
um cadarço entre os círculos verdes colados no painel azul. Apresenta também 
um recurso (as formas geométricas) utilizado para estimular a aprendizagem dos 
alunos com dificuldade de abstração (a maioria apresenta laudo com deficiência 
intelectual em níveis diferentes). A professora afirma que os estimula considerando 
suas experiências, segundo Gomes; Poulin e Figueredo (2010) algo fundamental 
para deixar a aprendizagem mais significativa.
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Figura 4 – Tecnologia usada na sala do AEE. Fonte: Acervo do projeto.

A respeito desse recurso a Professora afirma:

A criança vai conduzindo o cadarço entre os anéis colados no painel, isso 
ajuda no desenvolvimento da coordenação motora do aluno (...) foi a partir de 
acompanhamento mais específico que alunos com muita dificuldade, passaram a 
ter um progresso, porque antes eles só ficavam retidos, ou seja, é a partir desse 
acompanhamento que os alunos têm possiblidade de alcançar o objetivo que é 
terminar os estudos e até entrar em uma faculdade (Professora A, Comunidade 
Pesqueira, Entrevista, 2019). 

O relato demostra que o uso das Tecnologias Assistivas ajuda no 
desenvolvimento dos alunos e possibilita avanço significativo no rendimento escolar, 
sobretudo para aqueles alunos que já estavam retidos por muito tempo. Percebe-se 
que a ausência de atendimento específico à PcD pode contribuir com a estagnação 
do desenvolvimento escolar, bem como negar ao acesso ao conhecimento. Para 
Rodrigues (2013) a essa tecnologia pode apoiar a ação docente, bem como ajudar 
na superação das limitações sensoriais, motoras, mentais e sociais. 

A escola também dispõe de recursos conhecidos como alta tecnologia, 
entendidos como aqueles mais sofisticados e com maior custo financeiro como 
computador com mouse e teclado adaptado (fig. 5), vocalizadores, softwares, entre 
outros (SCHIRMER; BERSCH, 2007). 



Ações e Implicação para a (Ex)Inclusão 2 Capítulo 21 228

Figura 5 – Tecnologia usada na sala do AEE. Fonte: Acervo do projeto.

Esse recurso é uma alternativa de acesso à informação e comunicação 
aos alunos com mobilidade reduzida. O teclado com colmeia acrílica melhora a 
precisão do acionamento das teclas. O mouse de pressão ajuda os alunos que não 
conseguem acionar o clique de modo convencional no uso do computador, mediado 
pela professora.

A pesquisa aponta notória contribuição das Tecnologias Assistivas no 
desenvolvimento da PcD. Contudo, a Professora ressalta que nem todos alcançam 
mudanças significativas na aprendizagem, devido à necessidade de maior 
envolvimento da família, dos professores da sala regular e principalmente do 
poder público, que deveria possibilitar maior investimento na formação continuada 
dos professores e articular um atendimento intersetorial, garantindo as crianças 
atendimento especializado por outros profissionais.

Ela aponta a necessidade de promover rodas de conversas e palestras com a 
família e a comunidade escolar a fim de discutir a importância e a forma como ocorre 
o aprendizado destes estudantes. Segundo Oliveira (2012) esse movimento dialógico 
entre a família e a escola é fundamental para o desenvolvimento dos alunos.

No contexto Quilombola também foi identificada a presença de recursos de 
Tecnologia Assistiva, entretanto sua utilização tem encontrado algumas barreiras, 
sobretudo, no que se refere à formação continuada dos professores. Durante as 
observações identificou-se que a escola dispõe de recursos assistivos que são 
pouco utilizados nas práticas pedagógicas. 

Não é possível concluir a real causa do pouco uso, mas fica evidente que a 
formação continuada ofertada pelo sistema de ensino ainda não contemplou o uso 
das Tecnologias Assistivas na escolarização dos alunos com deficiência da Escola 
Américo Pinheiro de Brito.

A figura 6 mostra o alfabeto móvel feito em cores diferentes, esse recurso 
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possibilita o estímulo de alunos que apresentam dificuldade relacionadas a baixa 
visão (DOMINGUES, et al., 2010), alguns alunos apresentam essa deficiência na 
escola. As letras movéis podem ser utilizadas com os alunos cegos que precisam 
tocar nos objetos para estimular sua habilidade tátil (Ibid.). Existe na escola outros 
formatos de alfabeto móvel, jogos com sílabas, entre outros para ajudar no processo 
de escolarização. 

Figura 6 – Alfabeto móvel em alto contraste - Quilombo. Fonte: Acervo do projeto.

A figura 7 mostra um computador fornecido pelo Ministério da Educação, 
fruto de políticas públicas educacionais de implantação das salas de Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) nas escolas públicas. Apesar da escola ter os 
equipamentos, essa sala ainda não foi construída.

Até o momento desse estudo os alunos ainda não dispunham de um profissional 
específico para o atendimento educacional especializado, vale ressaltar, é direito 
assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), pelas 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial bem como pela Política Nacional 
de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2001, 2008, 
2019b).
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Figura 7 – Computador com teclado adaptado - Quilombo. Fonte: Acervo do projeto.

 

A observação e o diálogo com as professoras revelam que esse recurso não 
é utilizado em função da infraestrutura que a escola atualmente dispõe. Quando 
questionadas se, em suas práticas utilizam os recursos de Tecnologia Assistiva da 
escola, mencionam:

(...) os técnicos da SEMED já vieram várias vezes aqui, dizem que a rede Celpa 
vai ajeitar a rede elétrica e só depois os computadores vão funcionar e nada é 
resolvido (...). (Professora B, Comunidade Quilombola, Entrevista, 2019). 
(...) quando a gente liga esses computadores, eles não aguentam muito tempo, 
a gente nem consegue utilizar com as crianças (...). (Professora C, Comunidade 
Quilombola, Entrevista, 2019).

Esses relatos nos reforçam a complexidade diante do uso das Tecnologias 
Assistivas, inclusive da sua compreensão, mostradas por outros estudos (GALVÃO 
FILHO 2013, SARDENBERG; MAIA, 2019). Verificamos certa dualidade, por um 
lado os professores dispõem de recursos mais simples e pouco os utilizam (por 
razões ainda inconclusivas do ponto de vista dessa pesquisa), por outro relatam que 
a infraestrutura da escola não lhes possibilita tal uso e a SEMED pouco colabora 
para mudar essa realidade. 

Essa visão pode estar relacionada com a ideia de que Tecnologias Assistivas 
associam-se à figura do computador, quando na verdade englobam vários outros 
elementos (BRASIL, 2009). Isso reforça a necessidade levar o debate sobre essas 
tecnologias para o cotidiano das escolas e contribuir com a formação continuada dos 
professores. É importante também ampliar os estudos sobre o tema a fim de superar 
a fragilidade conceitual e metodológica no tocante ao uso desses recursos (GALVÃO 
FILHO, 2013). 

A pesquisa revela uma realidade desafiadora, que acreditamos fazer parte 
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do cotidiano de muitas escolas e famílias. Mostra a necessidade de investimento 
em políticas públicas que garantam os direitos da PcD, sobretudo, pela formação 
continuada dos professores, coordenadores, e gestores para o uso da Tecnologia 
Assistiva no ambiente escolar.

Acredita-se que ao adotá-las nas práticas pedagógicas a escola constrói um 
ambiente mais inclusivo e participativo, garantindo o direito as diferenças pela 
promoção da acessibilidade ao conhecimento e suas tecnologias. Ao utilizá-las a 
escola ajuda no desenvolvimento dos alunos e reduz a exclusão escolar e social 
(MANZINI, 2005; GALLO, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo revelou que os professores se mostram favoráveis ao uso das 
Tecnologias Assistivas, em alguns casos até produzem recursos para contribuir com 
o desenvolvimento dos alunos. Por outro lado, ainda encontram muitas dificuldades 
e (ou) barreiras relacionadas a infraestrutura, planejamento, metodologia, formação 
continuada, turmas multisseriadas, em suma, a não efetivação da Política Nacional 
de Educação Especial.

Todos esses aspectos implicam na construção de um ambiente favorável ao 
uso dos recursos assistivos, impondo diversos desafios com relação ao atendimento 
da PcD. A pesquisa revelou que onde já houve a implementação da sala de AEE 
juntamente com a atuação de uma professora especialista, há maior efetivação no 
atendimento dos alunos, isso mostra que não depende unicamente da atuação dos 
professores.

Concluímos que uma boa infraestrutura aliada ao trabalho de profissionais bem 
capacitados é fundamental para garantir o atendimento dos alunos com deficiência. 
Acreditamos que isso se efetiva somente pelo investimento em políticas públicas 
para escola, para formação continuada dos professores, no sentido de construir 
alternativas para atender a PcD. 

Consideramos que o uso das Tecnologias Assistivas nas comunidades 
quilombola e pesqueira podem se constituir enquanto instrumentos facilitadores 
do processo de aquisição e construção do conhecimento. Além disso, essas 
tecnologias podem representar uma forma de inclusão, proporcionando autonomia e 
a participação nas atividades pedagógicas e sociais.
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